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Ano II

INDEPENDENCIA ECONOMICA

No mês em que o Brasil, por en­

tre as mais vivas e entusiasticas de­

monstrações de civismo e ardor pa­
jriotico, festeja mais um ani­
versario da sua indepen-

..,

dencia politica, cabe assi­

nalar, com especial satis­

fação, as agigantadas con­

quistas que ele vem reali­

zando, ultimamente, no sen­

tido da emancipação eco­

nomica.
Coube ao presidente

Vargas a gloriosa tarefa
de revelar o Brasil aos seus

proprios olhos.
O de se n v olvimento

multiplo, inteligente e pro­
gressivo das nossas sem­

pre invejadas e cubiçadas
fontes de riqueza, vai co­

locando o Brasil na situa­

ção, que lhe competia, de

nação grande e poderosa,
não já pelas suas possi- '. .

bilidades, mas por íncon-
Presidente Getulio �argas,

testes e grandiosas reali- poderoso fautor da indepen­
dencia economica do Brasil.

tudo é percorrido e devassado, num

delirio de bandeirante ávido, á procura
do que nos pertence e de cujo valôr

_

inestimavel só agora pare­
cemos compenetrados.

O presidente Vargas
mostrou o Brasil aos bra­
sileiros.

Sabíamos vagamente
que eramos grandes e ri­

cos, mas não imaginava­
mos exatamente quanto era

enorme o nosso valôr.
Só agora, quando co­

meçamos a competir com

as grandes potencias co­

merciais, industriais e agrí­
colas, é que se nos depara
nitidamente toda a gran­
deza da Patria Brasileira.

Ferro, carvão, petro­
leo, madeira, e outras im­

portantíssimas materias

primas, tudo se acha em

exploração e beneficiamen­
to.zações.

Tudo, por toda parte, se movimenta

numa febre abençoada de trabalho e de

energia. O solo e o sub-solo, as flo­

restas e as minas, os mares e os ares

Não está longe o dia em que
festejaremos ao lado da nossa inde­

pendencia politica a independencia eco­

nomica do Brasil!
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Geada, ini 'ga da Lavoura
Revista Hamenn, do Rio

de Janeiro transcreveu o er­

tigo que sob este título pu­
blic mo em nosso numero de
julho.

1

COMERei

arga
Os fabricantes de aviões preveem, que,

depois da guerra, a maior renda das com­

panhias de navegação aérea provirá do trans­
porte de carga. Baseiam essa previsão no

incremento da produção de aviões de bom­
bardeio capazes de transportar toneladas
de bombas em quaisquer condições atmos­
féricas.

A construção desses bombardeiros tor­
na-os mais próprios para o transporte de

carga, em tempo de paz, do que para o

de passageiros. Acabada a guerra, acredita­
se que as mais importantes companhias
produtoras de aviões se dedicarão a esse

novo ramo de atividade.

Afirma-se que a produção de aviões
de carga será mais facil do que a de bom­
bardeiros. Será passivei fabricar gigantes­
cos aviões de carga com maior rapidez e

menor custo do que bombardeiros. No ca­

so do serviço de carga se avolumar, será
necessário construir grandes erodromos.

- Emil Rõsler do Rio de Janeiro
(Caixa 1470) está interessado na compra
de casca de Acacia Nigra, para fins de

cortume, em estado despedaçad . e moido,

para exportação.

c I O E

Resoluções sobre o \ate
Foram publicados no Diário Oficial

de 24-6-42 as resoluções ns. 112, 113 e 114
t!o Instituto acíonal do Mate.

A resolução 112 determina que, para
os produtores dos Estados do Pai aná, San­
ta Catarina e RIo Grande elo Sul, os pre­
ços mini mos da safra do corrente ano são
os mesmos fixados para ti. safra do ano

p sado.
A resolução 113 determinou que as

dú 'idas sobre a classrficação de ervas ad­

quiridas das cooperativas, serão resolvidas
por um fiscal do Instituto, e que a erva

mate de produtores não cooperativados para
ser considerada de segunda qualidade, deve
ser examinada pelo presidente ou encarre­

gado da Secção da Cooperativa local ou

por um fiscal do Instituto e, só mediante

guia de classificação por um deles forneci­
da, poderá ser negociada. A transação que
se faça sem observancia deste dispositivo
sujeita os infratores às penas estabelecidas
para a infração dos preços minimos.

A re olução 114 determina que a par­
tir de 1 de julho de 1942 os industriais ou

exportadores de mate devem adquirir, de
preferencia, das cooperativas de produtores,
reconhecidas pelo Instituto, 30 '/., no ma­

xirno, do mate cancheado. Essa percenta­
gem será calculada sobre as compras que
os industriais ou exploradores efetuem den­
tro da zona de cada co­

ope ativa. As compras------------------------=-....:::::..=..---
para mais ou para me- C O
nos serão reajustadas no

mês seguinte.
Esta resolução surgiu

devido ao ajuste de finan­
ciamento, por intermédio
de cooperativas, feito en­

tre o Instituto e a Cartei­
ra de Crédito Agriccla e

Industrial do Banco do
Brasil, prevendo, a ven­

da do mate apanhado e

tambem devido à neces­
sidade de facilitar a colo­
cação de erva das coope­
rativas-órgãos auxiliares
do Instituto.

E fi

". "..,.,,_,....
"'
.... 1\ ....

Deposito da firma Ernesto Riggenbach i.'t
Coquei ros (Florianópolis)
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:Vape.la.r-ia e Livra.ria

Artigos para escritório e para

escolas - -Livros em branco

Revistas - Romances - Artigos

para desenhos 'e 'presentes

Itereções pera o mês de Setembro

Unidade Valor oficial

Kg. '$700
» $600
,. 5$000
,. 4$000

.;,.
• $300l'

,. 350
,. $400

Cabeça 220$000
Unido $400
Duz. 8$000

') 11 $000
14$000
16$000
16$000
19$000

,. 20$000
Kg. 1$500
,. $700

sala 506), de-
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Guarda de Vigilante oturnos de Florianópolis
(Administrada pela Associação Comerei I de Florianópolis)

OCORRENCIA NO PERIODO DE 22-7 A 22-8-42

A 31-7-42, ás 23 horas, foi apresen­
tado na Policia Civil um menor que se acha­
va perambulando na rua Blumenau.

A 31-7-42, ás 23 horas, foi apresen­
tada na Delegacia Regional, pelo guarda
João Guimarães, um individuo por ter sido
encontrado dormindo no porão de uma

casa da rua Esteves Junior.
A 4-8-42, aos trinta minutos, foi pe­

los guardas Laudelino Silva e José Rosa,
apre entado na Policia Civil, um individuo
por se encontrar perambulando na rua Fe­
lipe Schmidt. declarando não ter onde dor­
mir.

A 4-8-42, ás 23,30 horas, foi apresen­
tado na Delegacia Regional pelo guarda N1a­
nuel Tomás, um individuo que se achava
dormindo em uma casa aberta, na Praça
General Osorio.

A 12-8-42, ás 4 horas, foi preso e

apresentado na Delegacia Regional pelo
guarda Henrique Coelho, um individuo que
conduzia duas galinhas roubadas, conforme
declarou.

A 13-8-42, aos 30 minutos, foi pelo
guarda João Guimarães, apresentado na Po­
licia Civil, um individuo por já ser elemen­
to suspeito,

A 16-8-42. ás 22,50 horas, foi pelo
guarda José Ricardo. apresentado na Poli­
cia Civil, um individuo de côr preta, 2G
anos de idade e morador em João Pessoa
(Estreito) por haver espancado uma menor.

A 20-8-42, ás 23,15 horas, foi pelo
guarda José Ricardo preso e apresentado
na Delegacia Regional, um individuo, por
ter desrespeitado as ordens policiais.

AGENTE AUTORIZADO

J Gf AUX
Rua Cons. Mafra, 10

1". andar

lF()ne 1�()1
EXPOSIÇÃO

Rua Felipe Schmidt
(Edifício A. Neto)

CAS
Um novo e importante estabelecimen­

to foi inaugurado ha dias em Floriano olis.

Trata-se da filial da Casa 43, pape­
laria e livraria, com séde em Blurnenau, nes­
te Estado.

A filial da Casa 43 está localizada na
rua João Pinto n.9-A e a sua gerencia foi
confiada ao conhecido comerciante conter-

43
raneo sr. Edmundo Silveira de Sousa jor.

Da visita que fizemos á filial da Casa
43, trouxemos excelente impressão, quer
pela abundancia e variedade do estoque,
quer pela organização do serviço. e elegan­
cia das instalações.

A Casa 43, tanto em Blumenau como
em Florianópolis, é das mais importantes
do genero em todo o Estado.

-------------�----------�--------�--------
- O -Brazilian Trading Post (Posto

Comercial Brasileiro) do Rio de janeiro
(Avenida Mem de Sá, 264) deseja comprar

penas d� peito de pato e de ganso, pagan­
do o quilo a 16$000, po to em Fioríanó­
polis e a 20$000 posto no Rio de janeiro.
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OPORTU IDADES DE NEGOCIO
- H. Lage Junior, r. São Bento 389,

6.· andar. S. Paula, deseja comprar algo­
dão em rama e residuos.

- Domingo Vacarezza, Casílta de Cor­
reo 491, Montevideo, dispondo de organi­
zação adequada e oferecendo referencias
no Brasil, deseja representar fabricantes e

exportadores de tecidos, ferragens, alfine­
tes e outros artigos nacionais.

-- Bepozar Ltda., Edificio deI Comer­
cio 40 I, Bogotá, Colômbia, dispondo de or­

ganização adequada, deseja representar fa­
bricantes nacionais de drogas e produtos
farmaceuticos, material eletrico e sanita rio
e louças.

- Leon Abrad, Palace Hotel, avo Rio
Branco, Rio de Janeiro, representante de
firmas argentinas, interessado na compra
de cordões para sapatos, pentes, fios de

algodão, facas, artigos de fantasia, alfine­
tes, cadarços e seda para gravatas, deseja
contacto com fabricantes nacionais.

- Roso & Filho, Ltda., r. Wences­
lau Braz, 196, São Paulo, mantendo repre­
sentantes nas repúblicas sul-americanas,
desejam contacto com fabricantes nacionais
de tecidos interessados na exportação.

- Intermares, Importadora e Expor­
tadora do Brasil, Ltda., Caixa Postal 1716,
Rio de Janeiro, com filial em New York,
deseja contacto com fabricantes nacionais
de tecidos, fios, botões, fibras, produtos
farmaceuticos e alimentícios, para exporta­
ção por conta propria.

- D. P. Oay, Caixa Postal 3498, Rio
de Janeiro, fabricante de brinquedos cienti­
ficos, deseja adquirir madeira extra-leve,
balsa, piuba, ernbaré e similares.

- Atlantic Internacional Trading Co.,
avo de Mayo 769, Buenos Aires; deseja
contacto com exportadores nacionais de
café, cacau, especiarias e produtos quimicos.

- Ramon Barreira e Hijos, Calle Ta­
cuarembó 1234, Montevideo desejam con­

tacto com fabricantes e exportadores na­

cionais de artigos e mate rias primas para
a sua industria de tintas e vernizes.

- A firma R. D Lange, do Rio de
janeiro (7, Rua Pedro I, Apart. 604) deseja
adquirir oleos, ceras, resinas e qualquer fi­
bra, menos algodão: tecidos e fazendas, in­
clusive os de sacaria. lona e outros; os de
lã e brins para exercito, todas as cõres:
sacos, lataria e varias outros artigos.

Pagamento á vista.
- Fred. Sander, Casilla 1302, I..! i ma,

Perú, deseja importar tecidos em geral e

produtos quimico .

- Daly Grivot, de Livramento, Rio
Grande do Sul (Rua Silveira Martins, 598)
deseja representar exportadores catarinen­

ses, principalmente de Erva Mate e Madei­
ra Compensada.

Sociedade Harlo do Brasil Ltda., de
São Paulo (Rua São Leopuldo, 257) deseja
nomear representante para a venda de ma­

quinas agrícolas,
- Arturo Bruller, Pino 1588, Buenos

Aires, deseja contacto com firmas interes­
sadas na importação de produtos opoterá­
picos, produtos qui micos, vacinas, serin­

gas para injeções, etc.
- Consorcio Exportador Brasileiro

S/A., avo Rio Branco, 311, 6.° andar, Rio de
Janeiro, deseja contacto com firmas inte­
ressadas na importação de termometros cli­
nicos, instrumentos cirurgicos, produtos
quimicos, de fabricação norte-americana.

- Biddle Purchasing C.", de Nova
York (P. O. Box, 743), está interessado na

importação de produtos brasileiros, particu­
larmente produtos alimentícios.

- Varias firmas do Chile desejam
contacto com importadores idôneos de pro­
dutos bioquímicas. Os interessados deverão
entrar em contacto com a Comissão de Fo­
mento lnteramericano, Miuisterio das Re­
lações Exteriores, Palacio Itamaratí, Rio
de janeiro.

- Distribuidora de Produtos Quimi­
cos e Farmaceuticos, Evard & Cia., Ltda.,
do Rio de janeiro (rua JOSé do Patrocinio,
44) está interessada na distribuição de in­
seticidas, principalmente «pena branca»,
destinada á imunização de bibliotecas.

- J. Armando Esch, do Rio de janei­
ro (rua Q. Geraldo, 58 sob.), deseja inten­
sificar o intercambio com os Estados, estan­
do interessado em fibras, oleos, resinas, se­

mentes, plantas medicinais, madeiras, etc.

Senna, Dardi, Ltda., de S. Paulo, com

representações e produtos farmaceuticos
(rua Barão de lguape, 122), deseja contacto
com laboratorios de produtos congeneres.

- Importing Corporation (Montreal)
Ltda., do Canadá (1451, Notre Dame, Street
West), deseja relacionar-se com exportado­
res de materias primas, oleos vegetais e

outros produtos brasileiros.
- Caíeeira Machado Junqueira SIA.,

de Santos (rua 15 de Novembro n. 61),
põe à dls osição do comercio sua organi­
zação para o negocio de financiamentos e

venda de produtos.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDUSTRIA

la boratorios de Produtos Quimicos e Farmaceuticos do Estado

PRODUTOS FARMACEUTICOS

FIRMA OU EMPRESA LOCALIZAÇÃO
H. Bruggemann
José A. de Faria
João Di Bernardi
Bacterioquimica Ltda.
A. Horn Ferro
Ind. Reunidas Jaraguá SIA
M. S. Bachmann
Minâncora &: Cia. Ltda.
Rubens Mafra Barreto
lnd. Quimicas Camboriú Ltda.

Ind. Química Cura
Hinsch &: Cia,
Cassio Medeiros
Lab. Químico Farmacêutico de

Fernando Boetger
Cia. Lorenz
Ind. Química Renard Ltda.

Rua Saldanha Marinho, 36
Rua Conselheiro Mafra, 16
Rua Trajano, 5
Rua Vitor Meireles, 22
Rua Conselheiro Mafra, 56

Florianópolis
Florianópolis
Flcrianóoolis
Florianópolis
Florianopolis
Jaraguá
Joinville
joinville
Tijucas
Itajaí

Rua do Principe

PRODUTOS QUIMICOS

Rua São Paulo
Salto Weissbach
AI. Rio Branco

Blurnenau
Blumenau
Blurnenau

Avenida João Pessoa
Rua Marechal Deodoro
Rua Marechal Deodoro

Brusque
Indaial
lndaial

Nas dôres e resfriados com melhores resultados)

Produto da 13 "tel'i()quimica Ltda.

Rapido e salutar efeito nas dôres de cabeça, gripes, resfriados.

Mais barato e melhor do que qualquer similar

Em nvelopes de OIS comprimidos

Quando uma Industriá local se <apresenta em condições de igualdade, é de­
ver de odos ampara-la, dando-lhe preferencia sobre as demais.

Em toda farrnacla catar ríense deve existir THEOPIRINA

.

Devem existir produtos da l3acter-i()quimica

Em beneficio da coletividade dev cada qual cooperar para o erguimento
do importante laboratorlo que se dentro em a

l3acteri()quimif3a

II­
I

=
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PRODUÇÃO DE SUCEDANEOS NOS ESTADOS UNIDOS

Carlos oepcke S/A. Comércio e Industria

Informeções interessantes sobre o novo emprego de varias materias primas

O Coronel George S. Brady, do Office mau que a paina do Mexico e do Equador
of Imports, Board of Economic Warfare, é superior à de Java. Grandes quantidades
declarou que a falta de produtos do Extre- de cordoalha, fibras e aniagem tecida, de

mo Oriente tem sido, em parte, compensa- qualidade superior, estão chegando aos Es-

da pela técnica americana, que está conse- tados Unidos precedentes do Brasil e das

guindo produzir sucedâneos satisfatórios Antilhas.

para certos produtos anteriormente impor- De acordo com a experiência passa-
tados. Afirmou que a chapa de estanho da, os novos empregos das materias pri-
eletrolítica requer um terço arenas da mas deverão abrir uma nova etapa de pro-

quantidade de estanho usada pelo proces- gresso. A expansão das fabricas para o

so de imersão. Acrescentou que o Japão processamento do aluminio e do magnésio
não poderá reviver a sua industria de se- trará a idade dos metais leves.

da, devido ao desenvolvimento, nos Esta- O coronel Brady fez advertencia con-

dos Unidos, das fibras sintéticas de pro- tra a expectativa formada em torno da bor-

teinas. racha sintética, asseverando que este pro-

Em sua opinião, os produtos sintéti- duto não poderia substituir inteiramente a

cos tornaram os Estados Unidos indepen-
borracha natural. Um dos maiores aperfei-

dentes das importações de gomas para ver- çoamcntos ocasionados pela guerra será o

nizes, resinas, cânfora, mental, óleo de tun-
fracionamento do óleo. Terminada a guerra,

gue e óleo natural para perfumes, produ-
os fabricantes de lã não deverão incorrer

tos do Extremo Oriente.
no erro de voltar aos antigos métodos, pois
o produto resultante da mistura de lã com

fibras vegetais e fibras sintéticas de protei­
nas é superior, em muitos casos, ao pro­
duto feito integralmente de lã.

O coronel Brady elogiou os trabalhos

empreendidos na America do Sul para o

desenvolvimento de certos produtos. Afir-

Matriz em Florianópolis
Filiais em: Blumenau-Cruzeiro- JoinviHe - Laguna-Lajes

S. Francisco - Mostruário em Tubarão

Ferraqen - Fazendas - jVláquinas - Drogas
Bombas para agua, centrífugas e à pistão, com e sem motores, bombas

de diafragma etc.

Material para transmissões, eixos, mancais de anéis e de esferas, cor­

reias de couro e de lôna, grampos para correias

Material elétrico para instalações, fios, lâmpadas e material isolante

Motores elétricos e de explosão à gasolina, óleo crú e à gasogênio
Dinamos, geradores e transformadores elétricos - Material de alta tensão

GASOGENIOS Á LENHA PARA MOTORES DE CAMINHOES DE TODAS AS

MARCAS - fornecimento rápido com instalação e ensinamento prático

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



LAVOURA

COMO SE DEVE FAZER A COLHEITA DO ARROZ
A esta parte da cultura devemos tam­

bem dispensar todos os cuidados, afim de
que não se venham a estragar os frutos de
uma lavoura que custou tanto a preparar.

Uma das causas de grande percenta­
gem de arroz. quebrado, ocorrencia que oca­
siona ás fabricas de pilar enorme prejuí­
zo, está no defeito que a semente adquire
quando, depois de seca, fíca por muitos
dias á espera da colheita. Ligadas ainda
ás panículas e estas ás hastes das toucei­
ras, ficam as sementes. muito expostas á
ação do orvalho da noite e, por conseguin­
te, fortemente impregnadas de humidade.
Aquecidas bruscamente, no dia seguinte,
pelos raios solares, ficam trincadas, isto é,
todas rachadinhas e depois, quando sub­
metidas á operação de descascar, quebram­
se com facilidade.

Conhecedores do fenómeno, os lavra­
dores adiantados da zona tórrida efetuam
suas colheitas com presteza. antes que as

espigas fiquem perfeitamente secas, com­

pletando depois o secamento á sombra,
preservando-as do sereno e dos raios for­
tes do sol, obtendo, por esse modo arroz
de primeira qualidade.

'

Tão racional sistema de colheita efe­
tua-se de modo seguinte: Quando os ca­

chos, que têm coloração esverdeada e es­
tão em posição vertical, tomam um tom
amar�lado e começam a inclinar-se, pelo
propno �eso, em virtude de os grãos te­
rem perdido o estado leitoso, é sinal de
que oito dias depois se poderá fazer a co­
Iheita: o arrozal apresentará, então, uma

coloração amarelada, ás vezes côr de lou­
ro, se .a variedad� fôr de Iguará, e os ca­
chos ficam bem Inclinados para o solo.

Cada operario colhedor, munido de
uma serrinha semi-circular, das que usa­
mos p�ra cortar capim, ou de uma faca
bem afIada! abraçará com a mão esquer­da a touceira e com a direita vibrará o
golpe decepando-a, com o tamanho de um
metro, medido de cima para baixo e irá
for�lando feixes grandes, ageitados c�m as
espigas na mesma posição, e conveniente­
�ente amarrados, para não esfacelarem fa­
cilmente.

Os feixes assim preparados, trans­
portados ao lugar do bat douro, serão dis­
postos em pequenas medas, para constru­
ção das quais são colocados seis feixes de
pe, de forma que a paní ulas fiquem ao

lado superior, umas apoiadas ás outras, e
o setímo feixe é destinado a cobrir a rné­
da, devendo ter as suas paniculas voltadas
para o lado norte.

Deve-se procurar deixar os pé dos
feixes um pouco afastados uns dos outros,
para que haja ventilação interna, o que não
só evita o aquecimento do arroz, como tarn­
bem lhe abrevia a séca.

Na construção das médas, afim de
que fiquem mais bem feitas e o rendimen­
to de serviço seja maior, os operarios de­
vem trabalhar de dois em dois. O arroz,
quando em médas construidas pelo modo
descrito, séca á sombra, o que, já se disse,
é de vantagem para não trincar. Deve ser
conservado assim até á ocasião da batedu­
ra, a qual só tem lugar quando os grãos es­
tão bem secos, isto é, quando não con­
teem mais humidade.

Em case de necessidade, o arroz pó­
de ser conservado em médas por muitos
dias, sem perigo de estragar-se.

Ag T. B ANDRADA

Casa Mendes
Frutas-Nacionaes e estrangeiras
Charutaria - Cigarros e Charutos

dos mais finos

Lindas caixas para presentes
Cutelaria, Pulseiras, Canivetes,
Pentes, Arti os para fumantes
Cachimbos, Piteiras, Cigarr iras:

Fumo amarelinho

Bomboniére, Chocolate em barras
Balas, Bolachas e Caramelos

'

Jornais e revistas, Salão Snooker

Praça 15 de Novembro, 1 e 2
- Flori nopolis -
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E PESCA

BRo"'rA
É esta a denominação que dão ao

bacalhau europeu os pescadorescatarinenses.
As nossas aguas lítoraneas, abundan­

temente piscosas, oferecem uma variedade
impressionante de espécirnens da fa una

marinha, muitos dos quais só por falta de

aparelhamento deixam de ser pescados e

comerciados.
E é ara lamentar que assim acon­

teça, pois novas e surpreendentes fontes
económicas daí adviriam.

Neste caso está o bacalhau europeu,
a brota.

Como este ano surgisse em nossos

mercados, quer nos de consumo ou de ex­

portação, uma quantidade apreciavel desse
valioso peixe, contrastando com a de épo­
cas anteriores, em que a sua presença fôra
sempre insignificante, procurámos infor­
mar-nos da razão dessa abundancia.

,..,.

Atribuem-na alguns dos entendidos ao

rigõr do inverno, que permitiu que o pei­
xe encontrasse condições favoraveis em

aguas menos protundas[e íôsse mais facil­
mente apanhado.

Um antigo. exportador de pescado, o

sr. Spiro Diamantàras, afirmou-nos que,

..

....

, .

este ano, pelas varias firmas que exploram
o ramo, foram vendidos, para fóra do Es­
tado cerca de 4.000 quilos de brota, além
do que foi consumido aqui. E' ele de pa­
recer que a brota existe em compensadora
quantidade nas aguas do litoral catarinense,
e que, procurada por barcos e aparelhos
capazes, viria a constituir apreciável fonte
de riqueza. Acrescentou que, em nossos ma­

res, o bacalhau europeu (ou, antes, ameri­
cano da Terra Nova) tem o seu habilat a

uma profundidade de 70 a 80 braças, o que
dificulta sobremodo a sua pesca. Haveria
necessidade de um aparelhamento todo es­

pecial.
Alguns velhos pescadores atribuem a

abundancia do bacalhau em Santa Catarina,
este ano, ao fato de muitos barcos e rebo­
cadores de alto mar, que costumavam visi­
tar as nossas costas, m unidos das terríveis
redes de arrasto, terem deixado de faze-lo
por falta de combustível.

O fato é que temos saboreado, quer
do fresco ou do salgado, excelentes pratos
de bacalhau catarinense, alguns deles obse­
quiosamente oferecidos pelo sr. Spiro Dia­
mantaras, a quem somos gratos.

Pesca da Baleia

Varias baleias têm apa­
recido nestes dias em nosso

litoral. Em Garopaba foi
arpoada uma delas. Repor­
tando-nos ao artigo publi­
cado a respeito em nosso

numero de julho. e em que
clamávamos para que a

pesca só fosse permitida a

quem devidamente apare­
lhado, estampamos um cli­
ché que bem de mostra o

processo antíquado e im­

produtivo de retalhar o ce­

taceo, ainda em uso pelos
nossos baleeiros.

dE' AGENOR VERIS.-UIO PEREIR.\.
Fuzendas. Armarinho e Perfumarias
RUA CONSELHEIRO i\:IAfRA. 2 A

Florianópolis Senta Catarina
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Escritorio de Advocacia

Custodio Francisco de Campos
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Causas cíveis, crimes, comerciais. or­

íanotogícas, consultas, contratos,
testamentos, pareceres, etc.

Residencia e escritorío :

PRAÇA MUNICIPAL, 365
S. José

P E S C A

A pesca da tainha, que
é realizada no período com­

preendido entre a segunda
quinzena de rnaic até fins
do mês de junho alcançou,
este ano, uma cifra de mais
de 700.00n unidades, isto so­
mente nas zonas limítrofes
com a Capital.

O preço do pescado ao

primeiro comprador nas

praias foi, em média, de
85 000 o cento (minimo) e
de 120 000 (maximo).

Nos dados estatisticos
recebidos pelo Posto a praia
em que vigorou o menor

preço foi de cincoenta mil
réis o cento da tainha (Praia
dos Ingleses. COLONIA Z
20).

Sta. Catarina

D A

Agradec:i1-r1ent:o
Recebemos o seguinte oficio:

Florianópolis, 29 de Agosto de 1942.
Sr. Professor Odilon Fernandes, M. D.

Diretor do Boletim Comercial. - Nesta.

Em nome do Sr. Dr. Ascânio Faria,
M. D. Diretor da Divisão de Caça e Pesca,
tenho a honra de vos agradecer os relevan­
tes serviços que vindes prestando à Divi­
são de Caça e Pesca, com as divulgaçOes
das leis e regulamentos publicadas no Bo­
letim Comercial, que superiormente dirigis.
-- Atenciosas saudações. (a) Mário Couto,Chefe do Pôsto em Santa Catarina.

TAINE-IA

•

FlorlanopoU"

Pesca da tainha - Praia de Canasvieira (Florianopolis)

DE

O. L GOC I
PAPELARIA -- TIPOGRAFIA - ENCADERNAÇÃO

EABRIGA DE CARIMBOS DE O'RRACHÂ

Saota Caiarioa
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PORTARIA N. 27 DE 19 DE JULHO DE 1939
o Diretor, de acôrdo com o que de­

termina o art. 32 do Código de Caça e ten­
do em vista a tabela aprovada pelo Conse­
lho Nacional de Caça,

Resolve:

Art, 1.° - No comércio de peles de
animais silvestres, deverá ser observada a

seguinte tabela de tamanho minimo :

Sucurí 3.50
Oiboia 1,50
Jacaré comum e coroa 1,30
Jacaré papo amarelo e tinga 2,50
Jacaré assú 3,00
Veado (exceto o cervo e o bororó 1,05
Catete 0,85
Queixada 1,00
Capivara 0,90
Ariranha 1,20
Furão 0,50
Irara 0,55
Coati 0,65
Mão pelada 0,60
Cachorro do mato, grachaim e raposa @,58
Gato do mato 0,46

Eira e jaguarundi
Jaguatirica
Sussuarana
Jaguar

0,60
0,70
1,10
1,20

§ unico - De acôrdo com o dispos­
to no § 1.° do art. 32 do Código de Caça,
o tamanho minimo a que se refere este
Artigo será fixado pela medida da ponta do
focinho á base da cauda.

Art. 2.° - Por serem animais prote­
gidos (art. 33 do Código de Caça) é proi­
bido o comercio de peles de lobo e cervo.

Art. 3'0 - De acõrdo com a resolu­
ção aprovada pelo Conselho Nacional de
Caça, são considerados animais protegidos
o veado bororó, a lontra a nútria, sendo
proibido o comercio de peles desses ani­
mais, salvo nos casos previstos nos arts.
31, § unico e 35 do Código de Caça.

Art. 4.0 - A infração do disposto na

presente portaria será punida com a mul­
ta prevista no art. 49 do Código de Caça.

(a) Ascanio Faria, Diretor

Publicada no D. O. de 28/7/39.

r=ar-mac::ia M()der-na
de EDUARDO SANTOS

Praça 15 de Novembro, 27
In!õleriçi.o n. 67 Fone 1371i

Florianópolis - Sta. Catarina

F to Studio
Executam-se servíços para ama­

dores com rnaxirna presteza e

perfeição e todos os serviços con-

cernentes á arte fotografica
Ve denÍ-se materiais fotoiraflcos
RUA CONSELHEIRO MAFRA n. 16

- Sta. Catarina

Rua ellpe tiebwJdt· EdUjeio AmeU. Neto

9 - 12 --14 -17 Fone 1592
Res. Av. lIerclUo Lnz IS6 ,'oDe 139a

Florianópolis

MATRIZ FILIAL

FLORIANOPOLlS BLUMENAU .

R. Felpe Schmidt R. 15 de Novembro I
N. 54 N. 1.051 i

FONE 1.514 FONE 1.415 I

Lans, Casemiras, Sedas, Brins,
Roupas feitas

(as
Tecidos diretamente das melho­

res fabricas do País

ORLANDO SCARPELLI

Vendas por atacado e a varejo

End. Teia.: SCARPELLI.
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Conselho Superior de Tarifa
- Mercadoria que ao ser despacha­

da encontra-se avariada, deve ter abatimen­
to nos direitos, nos termos do art. 465 da
N. C. e a Inspetoria desatendeu ao con­

tribuinte no pedido de cumprimento das
formalidades da lei, para a concessão do
abatimento, mas, se se consegue prova, nos

autos de que houve, efetivamente, avaria,
dá-se provimento ao recurso da decisão de­
negatoria da Inspetoria, para o efeito de ser

autorizado o abatimento de direitos. (O. O.
20-8-42).

- O xarque originário do Uruguai,
pelo tratado de comercio e navegação en­

tre esse país e o Brasil, assinado na ca­

pital do Brasil, em 25 de agosto de 1933 e

promulgado pelo decreto n. 23.710, de 9

de janeiro de 1934, art. XVI, na quantida­
de anual de 2.000 toneladas, é livre de di­

reito, somente não atingindo o favor os de­

mais impostos e taxas aduaneiras. (D. O.

27-8-42).

- Declarações de recebimento de
quantias estão sujeitas ao selo, de recibo e

sua falta incorre em multa. (D. O. 27-8-42).
- "'A vista- é expressão equiparada

a recibo para ser exigido o selo fixo. (O.
O. 27-8-42).

- Contagem de tempo para a devo­
lução da duplicata. E' da data da entrega
do titulo ao comprador, conforme é expres­
so no art. 1.0, § 2.°, do decreto n. 187, de
15 de Janeiro de 1936. (O. O. 27-8-42).

- Ser devedor remisso não é justo
motivo para deixar de pagar o imposto de
vendas e consignações. (O. O. 27-8-42).

-=- Copiadores de cartas são livros
exigidos por lei previstos na lei do selo.
Excluidos da tributação os anteriores a 28
de junho de 1937. (O O. 27-8-42.)

- Os recibos ':l taxas cobradas de
alunos pelas escr a I 'L «is e a oficializa-
das estão isentos �\) osto do selo, de
conformidade com ( n 65, do art. 36, do
decreto n 1.137, de 7 de outubro de 1936.
(O. O. 27-8-42).

Primeiro Conselho de Contribuintes
- Balanço de período inferior a 12 me­

ses, em completo desacordo com a lei, é
inaceitável. (O. O. 20-8-42).

- Escrita feita por processo rnecanico,
em livros de folhas soltas.

Toma-se conhecimento do recurso,
para o fim de mandar que se apure a exa­

tidão do balanço e a veracidade da escri­
ta, pelos elementos que a constituem. (O.
O. 27-8-42).

- Contratos de obras públicas, são

negocias de economia do Municipio e por
isto estão isentos do imposto do selo. (O.
O. 27-8-42).

- Falta de pagamento do imposto
de vendas à vista sujeita à multa o con­

tribuinte, mas se propõe dispensa por equi­
dade quando certas circunstancias o acon­

selham. (0.0, 27-8-42).
- Não há infração ao regulamento

do imposto de vendas mercantis, quando a

falta resultou de demora no expediente da
repartição. (O. O. 27-8-42.)

- Podendo um papel pagar por ver­

ba o imposto do selo, de 30 dias será o

prazo para este pagamento. (O. O. 27-8-42.)

Fabricantes de óleos de nozes

Aleurites molucana)
Substitue com vantagem o «tung oib

na industria de tintas e vernizes

Cai:x:a Po tal, 103
Florlanopolls Santa Catarina

-_._- ----------
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Segundo Conselho de Contribuintes

-

lEGISLACAO TRABALHISTA
,

(AMARA DE JUSTiÇA DO TRABALHO

- A circular n. 19, de 22 de maio
de 1933, do Sr. Ministro só dispensa do
pagamento do imposto de consumo os

caramelos, balas e confeitos, quando ven­

didos em latas não Iltografadas ou estam­
padas que constituam mero acondiciona­
mento de transporte e que não estejam
hermeticamente fechadas. (O. O. 14-8-42).

- De acordo com o art. 91 do de­
creto-lei n. 739, de 24-9-1938, as consultas
relativas ao imposto de consumo serão so­

lucionadas pelas delegactas fiscais nos Es­
tados, pelas Recebedorias do Distrito Fe­
deral e de SãO Paulo, na Capital Federal e

na daquele Estado. (O. O. 14-8-42).
- Negociante atacadista que não en­

garrafa aleool e aguardente em seu estabe­
lecimento comercial, pois que recebe e ven­

de tais produtos devidamente engarrafados
e selados, não é obrigado a possuir o livro
modelo XXX, do regulamente anexo ao de­
creto lei n. 739, de 24-9-38. (O. O. 14-8-42).

- Ex-vi do art. 82, do decreto-lei g.
739, de 24-9-38, estão sujeitos ao regimen
fiscal todos os produtos que se acharem,
dentro dos estabelecimentos obrigados a

registro, ainda que guardados em caixas,
sacos, barricas, moveis, etc. (O. O. 14-8-42).

- A lavratura do auto, integralmen­
te datilografado, contendo unicamente a as-

- A «companheira» de associado só
assiste díreit à pensão, na ausencia de ou­

tro beneficiário, e quando plenamente pro­
vade o oncubi ato. (O. O. 17-ê-42)

- N :e estando o segurado totalmen­
te irreal do" a empresa ca e aproveita-lo em

cargo compatível com seu estado de saúde.
(O. O. 1 -6-42)

- Nos casos de urgencía comprovada
é de se determinar o pagamento de despe-

sinatura do autuante, importa na nulidade
do mesmo e de todo o processado. (O. O.
14-8-42).

- «Ficando provado que o fabrican­
te só deu saida da sua fabrica a produtos
convenientemente estampilhados, a falta de
estampilhas verificada nesses produtos,
quando já em poder de terceiros revende­
dores, não pode pesar sobre o fabricante».
(O. O. 14-8-42).

- A omissão da situação da fabrica
e da declaração de -Ind ustria Brasileiras ,

nos rotulas dos produtos sujeitos ao im­

posto de consumo, constitue contravenção
regulamentar. (O. C. 10-8-42).

- A graxa industrial, empregada ex­

clusivamente na industria do sabão, esca­

pa à incidência do imposto de consumo.

(O. O. 10-8-42).
- Tampinhas de aluminio, folha de

Flandres, cobre, latão e outros metais para
frascos e garrafas de vidro, escapam à in­
cidencia do imposto de consumo. (O. O.
10-8-42).

- Regadores de folha, pintados ou

não, escapam à incidencia do imposto de
consumo, por não estarem incluidos em ne­

nhum dos parágrafos do art. 4.° do decre­
to-lei n. 739, de 1938. (D. O. 10-8-42).

sas médicas, embora não autorizadas pré­
viamente. (O. O. 17-6-42)

- São segurados obrigatorios do Ins­
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Co­
merciarias todos os empregadores que, es­

tabelecidos na vigencia do decreto n. 183
de 26 de dezembro de 1934, não usaram

da faculdade conferida pelo § L' do art. 13
da lei 159, de 30 de dezembro de 1935. (O.
O. 17-6-42)

JUNTAS DE COI'olCllIAÇÃO E JULGAMENTO DO DISTRITO FEDERAL

PRIMEIRA JUNTA
Nos julgamentos à revelia do empre­

gador não pode a falencia ser considerada

justa causa Rara a dispensa. (O. O. 17-7-42)
- A prestação ocasional de serviços

não caracteriza o contrato de trabalho. (D.
O. 31-'1-42)

- Dispensado o empregado por mo­

tivo de falencia, é de reconhecer o seu di­
reito à indenização legal. (O. O. 17-7-42)

- Reclamação baseada na lei dos
dois terços. Embora não seja atributivo o

titulo declaratorio d cidadania brasileira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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para que o seu possuidor possa gozar dos
direitos decorrentes desta, é mister o seu

reconhecimento pela autoridade competente.
Não havendo identidade de funções nenhum
direito assiste à reclamação. Ê licito ao

empregador não se aproveitar dos serviços
do empregado, podendo, portanto, afastá-lo,
desde que lhe pague regularmente seus sa­

larios. (D. 0.17-7-42)
- O empregado que, em legítima de- - Dá motivo justo à dispensa o em-

fesa, se empenha em luta corporal dentro pregado gue pratica atos de indiscíplina,
do estabelecimento, não dá motivo à dispen- deirespeifando o encarregado do serviço.
Si. (O. O. 17-7-42) J< O. O. 31-7-42)

SEGUND� JUNTA f,4. 1-
. . .

- Justifica-se a pena diciplinar irn- '. Jhar aos sábados, em virtude de principlos
posta ao empregado que se recusa a traba- �r}r _�!grosos 5e que é parti�ário (O. 0.17-7-"2).

,
' '- , ; ,'.. ". 'i"

.

�
CONSELHO REGia At DO lRÀB�lHO ,,'�'t�' ::.��'�.-':.
,

- A mudança de empregadores nas

empresas não rescinde o contrato de traba-
lho, e os empregaaós" não perdem os -seus F

\'.
- E' de ze determinar o arquivamen-

direitos, quer quanto-à contagem d .

tempo
,.

to do ., processo, desde que. o reclamante
de serviço, quer.....quanto às inderii 3ç�es' .-!. desistas da ação, por ter íeito acordo parti-
previstas. (O. O. J.7�.7-42 <"'/'c! J: " ':.' cular

_ cO,m b reclamado. (O. O. 24-7-42).
- Incorrem na pena. de demissão os

. r ; Rratrcado de maneira clara o ato
ernpregadôscom mais e la anos de servi- .I

de indisciplina ou, insobordinação pelo em-

ço, quando' .ffcàr provada-a prátic.a. qe .faltá-'_; �regado, é de autorizar-se a" dispensa do
grave ,capitulada na alínea a do atl. ,54 do mesmo -: (D. 0, 24-7-42).
decreto. número !20.465. de PI ... e: �utubro' ':A�.� Não tem direito à indenização o

de 1931..(0, O; 17-7-42)., �,:,.'.: ..
' empregado que no desempenho de suas

t"-�Não pro,va�a� a força m�iof, pr�v's- funções,{ pratique ato de indisciplina; (D. O.
ta no\�rt. 5�h da; le!;.�62 de 9 de junho: 1,935/ 24-6-42) ..;".

t
•

l
;\.. _,o,;�.� �'

•

-

.....

= =-_._-"";

- A reiteração de faltas que isolada­
mente poderiam ser [ustíficave!s, autoriza a

demissão do empregado. (O. O. 31-7-42)
- Não pode o empregado justificar

sua ausencia do serviço pela pratica de um

crime, e, ainda que motivapa aquela pela
prisão, constitue abandono de emprego.
(O. O. 31-7-42)

•

"
• .... "i.

• ,I Provada' a ,redução de capacidade
do associado para' o trabalho e não sendo
passivei à. empresa aprovéíta-to em outro
cargo, é de se lh�' c�nc.eqer:,aposentadoria
por', invalidez. (D. O. 24-6-42). ' .

I
r

.

,

.;. "': � .(. tiIõo ..... 111)"' t' .. ...
,.

�

PREVIDE"t\JCIÂ �SOCIAl'
t

.>'t ,..._,
- Nos termas do art. 36, do decreto

-n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, o di-
reito à pensão prescreve' em . dois anos a

çbntat �a data do f� leclmento r dó associa':
do. (D. 0.24-7-42: " .

'

. CAMARA DE

.'

; ';·.Imp?rtadores .de Ferragens,

�.:: AGE "CI
louças, Tiritas, Oleos, Material seniterlo

...
'"

", �)'

.CHEV. ,
.

.

,�

I.

I �.
•

.'
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NOTICIARIO
-------------------------

. .

--- �or dec�eto de 22 de agosto de 1942 o Governo Bra­
sileiro aC�ltou a situecção de beligerancia provocada pela Alema­
nha e llslie, e a 31 do mesmo mês proclamou o estado de guerra
em todo o País.

- Passou a 3 do corrente a data na­
talicia do exmo. sr. dr. Nereu Ramos in-
terventor federal neste Estado.

'

S. Excia, recebeu, nesse dia, expres­
stvas demonstrações de estima e respeito.

- Realizaram-se n esta capital, como
em todo o país, ardorosa e expressivas de­
monstrações de repulsa popular aos des­
humanos atentados dos submarinos do
«Eixo» á nossa marinha mercante.

- Realizou-se a IOde agosto a elei­
ção para vogais e suplentes da Associação
Comercial de Florianopolis, junto á Comis­
são de Salario Minimo, tendo sido sufraga­
do os seguintes nomes:

Para vogais: - Norberto Domingos
da Silva, Adauto Freitas e Haroldo Glavarn.

.�� t· Para suplentes: - Alvaro Soares de
Oliveila, Severo Si ões e Manoel Vieira
de Melo.

- Uma comissão de comerciantes 10-
ais sob o patrocínio da Associação Comer­

cia e da Uniao dos Varejistas, e a Socie­
dade Catarinense dos Amigos da FAB, es­

tã émpenhados da angariação de fundos,
para a compra de aviões, tendo já recolhi­
do mais de urna centena de contos.

- Chegou a Florianopolis tendo sido
�

\ recebido' om eloqüente .demcnstrações de
civismo, a embaixada do

.

Fogo Simbolico,
cujo transp�rt:, de Minas a Porto Alegre,

Fazendas por Atacado e a Varejo
,;

, RUA CONSELHEIRO MAFRA, 10
..

'

Caixa Postal 176 - Teleg. -Colonial-;

FONE 1193

Florianópolis

constituiu uma das mais belas comemora­

ções da Semana da Patria.
- Tendo o Govêrno Federal, decre­

tado a encampação das lndustrias Metalur­
gicas Oto Benack de Joinville, neste Estado,
que passaram a fazer parte do patrimonio
nacional, foi designado o advogado catari­
nense sr. dr. João Bayer Filho, para dirigir
aquelas industrias.

- A laboriosa e ordeira classe dos
chauffeurs comemorou no dia 13 de agos­
to o seu dia festi voo

- No dia 8 de agosto o navio «Man­
tiqueira», do Loide Brasileiro, bateu nas

pedras da Ilha das Araras, perto de Imbi­
tuba, tendo o paquete «Màx:t, da Empresa
Nacional de Navegação Hoepcke, socorrido
os naufragos, conduzindo para a cidade de
Laguna parte da tripulação, ficando alguns
deles na referida ilha.

-- Festejaram-se em todo o País,
com excepcionais homenagens, a Semana de
Caxias e a Semana da Patria.

- Faleceu a 10 de agosto no Rio de
Janeiro, o dr. Pedro Ernesto, ex-prefeito
do Distrito Federal e figura de relevo na

classe médica.
Foram prestadas á sua memoria expres­

sivas homenagens pelo governo e pelo povo.
- O sr. Presidente da Republica no­

meou interventor na Empresa Nacional de
Navegação Hoepcke o sr. capitão de cor­

veta Hildebrando Silveira, ex-comandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros de
Florianópolis e ex-Delegado da Capitania
dos Portos em ltajai.

- Foi inaugurado em Tubarão, neste
Es ado, uma agencia do Banco do Brasil,

- O Banco Alemão Transatlântico
de São Paulo sofreu o desfalque de 1.000
contos de réis. O responsavel pelo desvio
é o caixa do mesmo, o alemão Antonio
Werback, em poder do qual ainda se eon­

seguiu encontrar a importancia de 200 con­

tos, em fitulos, dinheiro e joias. Os outros
oitocentos contos foram gastos, ao que pre­

"

sume a policia de São Paulo, no financia­
mento da propaganda nazista naquela ca­

pital.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Hotel Metropol
- Florianópolis -

RUA CONSELHEIRO MAFRA n.45

Proprietário: Hugo Pessi

o mais próximo do ponto das

Agencias de Onibus

Cozinha para todos os paladares

De JORGE H.�VI.t\RAS

Café do Comercio
,

...�BERTO DIA E NOITE

Serviço de Bar

Grande variedades de bebidas nacio­
nais e estrangeiras

Dôces, petiscos, cigarros e charutos

EDIFI('IO DO lUERCADO. 7

Flol'iamopoli8

-- Ampliando a medida tomada sobre
as bancas para a venda de jornais na Cen­
tral do Brasil, o major Napoleão de Alen­
castro mandou cassar todas concessões fei­
tas a súditos do Eixo.

Os varejos que vinham sendo explo­
rados por italianos ou alemães serão pos­
tos em concurrencia pública só sendo ad­
mitidos brasileiros natos para as conces­

sões.
- A 1.� de outubro festejará a clas­

se o dia dos viajantes e repres .itantes co­

merciais.
- A subscrição promovida pela exma.

sra. dr. Osvaldo Aranha, em beneficio das
vitimas dos recentes torpedeamentos de na­

vios brasiletros foi encerrada, havendo atin­
gido a bela cifra de 6.551:054 900.

- Assinou o sr. Presidente da Repu­
blica um decreto-lei autorizando o ministro
da Fazenda a emitir papel moeda até à
importância de 364 mil contos.

Destina-se ao resgate de promts-orías
do Tesouro Nacional, descontadas pelo
Banco do Brasil.

- O Instituto dos Comerciários cons­

truiu em Belo Horizonte um edificio com

capacidade para 1.900 moradores e forne­
cimento de 8.000 refeições dia rias.

- Foi assinado decreto, pelo sr. pre­
sidente da Republica, abrindo o crédito es­

pecial de 30.763 contos de réis, para pros­
seguimento da construção e instalação da
fabrica nacional de motores.

- Em virtude de haver rescindido o
seu contrato com o governo catarinense,
passará para o acervo nacional a Estrada
de Ferro Santa Catarina.

A referida Estrada ficará dependente
da Rede Viação Paraná-Santa Catarina e

terá as suas linha", estendidas até o porto
de Itajaí.

- Mais um navio motor, que tomou
o nome de «Triunfo» foi construido em lta­
jai, neste Estado.

- Noticias de Chiquechique na Baía,
informam da descoberta, ali, di uma grande
mina de estanho, pelos moradores locais,
que industrializaram uma porção do pro­
duto descoberto, mediante processos rudi­
mentares.

- Com a presença do sr. dr. Ernani
de Oliveira, Delegado do Ministerio do Tra­
balho, foi fundado em S. Catarina, o Centro
de Industria Fabril.

Irmãos Glavam
Sucessores de

JOSÉ F. GLAVAM

Representacões, Consignações e

Redespachos
Caixa Postal, 42

RUA JOÃO PINTO, 6

Florianópolis Santa Catarina

Gasa de Bordados
(Antiga casa Mohr)

- de-

A. Dinslaken
Executam-se encomendas de bandei­
ras, distintivos, bordados em vestidos
pontos à jour, ponto de luva, festoné;
botões forrados, ccrdonet, zig-zag, etc.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 31
- Florlan o is -
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Campan118 de AV"ia�ão Naoloo..al
CONTRIBUiÇÕES DO COMERCIO LOCAL ATE' 7-9--42

Carlos Hoepcke S. A. Comer- Euclides Pereira
cio e Industria 50:000$000 João Cascais

Meyer & Cia. 10:000$000 Roberto MUller
Sociedade Anonima Comercial João Augusto de La Martiniere

Moellmann 10:000$000 João Corrêa de Amorim
Ernesto, Beck & Cia. 5:000$000 Milton Espezim Vieira
Ernesto Riggembach & Cia. Ltd. 5:000$000 M. A. S Carvalho
Fernandes, Neves & Cia. 5:000$000 Norberto Domingos da Silva
Jorge Salum S. A. - Comer- Procópio Borjacíal 6:000$000 Francisco Berka
José Rosa Cherem & Cia. 3:000$000 Paulo SchlemperEduardo Horn 3:000$000 L. Freiberger & Cia
Syriaco T. Atherino & Irmão 2:00()$000 Panagioti Mandalis
Estefano Kotzias & Filho 2:000$000
Romanos & Irmão 2:000$000
Orlando Scarpelli 2:000$000
Lundgren & Irmão, Lojas Per-

nambucanas
BllSC�O. Laporta
Felipe�& Cta.
Estefan Nicolau Savas
R. Schnorr
Machado & Cia.
Alberto Edres
Moritz & Gia.
Tom wuer
Otto Bernhardt
Dr. Alvaro Millen da Silveira
Um Anonime
Dernetrio Lucas
Anastácio Kotzias
'Ernpjõsa Auto Viação Catari-

nense, S. A.

Teodoro Ferrari
J. Braunsperger
Demétrio Camburis
Siriaco J. Kalafataz
Machado & Martins

.

Brando li Cia.
Nagib Uehbi Mattar
José Jorge
Eduardo Santos
H. Soncini
Libório Soncini
Cas Oscar Lima
Farrnacia Sto. Agostinho
Farmácia Esperança
Carlos Galuf
José Elias (Casa Paraíso)
joãc Atanásio
Pedro Xavier & Cia.
Oscar M. Sohn
Armando H. da Silva
Lauro Mendes
Limongi & Evangelista
Eliseu Di Bernardi
Domingos Cardoso

5:000$000
3:000$000
3:000$000
2:000$000
2:000$000
2:000$000
2:000$000
2:000$000
2:000$000
2:000$000
1 :000$000
1 :00f>$000
1:000$000
2:000$000

2:000$000
1:000$000
1:000$000
1:000$000
1:000$000
1:000$000

500 000
500$000
200$000
200$000
250$000
250$000
100>000
100$000
200$000
200 000
500 000
100 000
100$000
100$000
100 000
50 000

150$000
500 000
100$000

Miguel Mandalis
Reinaldo Filomeno
Filomeno & Cia.
Paulina Silva & Filhos
Nelson Di Bernardi
Carione & Irmão
Gerken & Cia.
Walter Moritz
H. O. Ligock
Werner Schmidt
Luiz Batistotti
Pedro Bruno
Faraco & Cia.
Viúva João Moura Junior
Nicolau Jorge Berber
Osmar Regueira
Francisco Evangelista
Antonio B. Pereira
João Di Bernardi
Irrnães Glavan
Anonimo
Leopoldo Kraemer
Paulo T. Posito
José Francisco da Silva
joão da Cruz Simão
J. Moreira & Cia .

Francisco Grillo & Filho
João Batirta Berreta
André Maikot
[o é Araujo & Cia.
Campos Lobo & Cía.
josé Salem Filho
Antonio Angusto Lehrnkunl
Ko mos Apóstolos
Jor Te Barbato
Firmino Vieira
Dr. Silvio Ferraro
Eugenio Szpoganicz
Alvaro Soares de Oliveira
Cyríaco Christoval
Jaci Daussen
Arnoldo Heidrich
Viuva Antonio Perrone
João Abraham

li

100$000
200$000
100)000
50$000
50$000

1:000$000
1:00C$000

10<'jlOOO
200$000
100$000
200$000
100$000
200$000
200$000
300$000
500.000
100$000
100$000
100",000
500$000
100$000
100$000
100"000
100$000
100".000
100$000
500$000
100$000
100$000
100$000
100$000
100$000
250$000
100 ooo
100$000
500 000
100$000
100$000
50$000

200$000
200$000

1:000$000
J :000$000
1:000$000

100$000
500$000
500 000
100$000
200$000
100:000
100$000
100$000
200 000
100 000
150$000
200$000
100$000
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DE INTERESSE.·..

IMPOSTOS A PAGAR EM SETEMBRO
FEDERAIS

Imposto sobre a renda (2.& quota)

ESTADUAIS

3.· Trimestre da Taxa D'Agua e

Esgôto.

MUNICIPAIS

Territorial, Predial, Adicionai,
s bre predios sem platlb ndas e

com passeios em máu estado,
melhoramentos, limpeza pública

de predios residenciais.

O O ereto Federal n. 10.168. de 5
de a to de 1942, autoriza o cidadão bra­

sileiro Pedro M. Milanez a pesquisar car­

ão mineral no municipio de Urussanga, do
Estado de Santa Catarina.

-- O Decreto Federal n. 10.153, de 5 de

ago to de 1942, autoriza o cidadão brasilei­
ro Alexandre Siciliano junior a pesquisar
minério de ferro no municipio de Joinville,
do Estado de Santa Catarina.

-- O Decreto-Lei Federal 4.545, de 31
de julho de 1942, dispõe sobre a forma e a

apresentação dos símbolos nacionais, e dá
outras providencias.

-- O Presidenle da

Republica assinou um

decreto, determinando
que durante o período
de dois anos a contar
de p imeiro de dezem­
bro proximo vindou­
ro, nã poderá vigo­
rar, em todo o terri­
torio nacional, alu­

guei de residencia, de

qualquer natureza, su­

perior ao cobrado em

3) de dezembro de
1941.

- O Decreto - Lei
Federal n. 4.499, de
20de julhode 1942, dis

põe sobre matérias pri­
mas necessárias à fa­

bricação de gasogênio.
--Instalar-se-á,bre-

vemente, no Rio Grande do Sul, a primei­
ra fabrica de carburante sintético, do Brasil.

-- A falta de materia prima em vir­
tude da guerra, é motivo admitido para a

dispensa de e pregados.
-- O Decreto Estadual n. 662.ade 21

de agosto alterou os valores oficiais da �au­
ta da madeira.

-- Termina a 30 do corrente o perío­
do legal de caça no territorio catarinense.

-- Em atenção a um telegrama que
recebeu do sr. presidente da Federação das

Associações Comerciais do Brasil, o sr. pre­
sidente da Associação Comercial de Flo­

rianópolis, juntamente com a ex ma. sra. d.
Beatriz Pederneiras Ramos, digna esposa
do sr. Interventor Federal, presidirá neste

Estado, o movimento de assistencia ás Ia­
milias dos brasileiros que forem chamados
a prestar serviços á Patria, a exemplo do

que se faz no Rio de janeiro, sob o patro-
cinio da exma. sra.

Darcy Vargas, e nos

de m a i s Estados da
União.

-Desenvolve-se em

todo país, com o mais
vivo entusiasmo e os

mais surpreendentes
resultados a patrioti­
ca iniciativa da Cole­
ta de Metais para as

forças armadas brasi­
leiras.

- O sr. Interventor
Federal recebeu comu­

nicação de que o sr.

Ministro da Agricul­
tura prorrogou p o r

mais 30 dias o pra­
zo de aquisição do
trigo nacional nos Es-
tados produtores.

- A circular n. 570,
do r. Diretor do Tesouro do Estado, da­
tada de 30 de agosto, esclarece o modo

�e. ser pago por verba o imposto de Ven­
das e Consignações.

-- Em todo o País têm-se realizado
manifestações de regosijo pelo re tabeleci­
mente do Chefe da Nação e de confiança
no regime.

Viuva Emília Ribeiro
Parente & Cia.
Carlos Porto
Altino de Oliveira
Z. L. Stein & Cia.

joão José Mendonça
A velino José Vieira
Salvio Guilhon Gonzaga
Tertzchtch & Cia.
Erne to Riggemback Junior
Firmino Lourenço
Casa Oxford

100 000
50$000
50$000
50 000
50$000
50$000
50 000
50$000
50$000

100$000
50$000

100$000

Rebelo & Cia., Ltda.
C. Ramos & Cia.
Teodoro Bruggemann
Casa Vitor

Espludola & Matos
Frederico Di Bernardi
EH Abi [apur
Menezes Filho

jurandir Unhares & Cia.

1:(;)00$000
1:000$000

100$000
100$000
20$000
30$000
10$000
10$000
10 000

------

163:080$000
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'Companhia de Seguros "Aliança da Bahia" I
� n :\H \1) \ .;,•• '70 - SI::IU: II \111 \ I

Incendio e Transportes I
. Dado"i relativos ao ano de 1941

cidades

CAPI AL AUZA )

RE ERVAS, MAI� I E
RESPON A ILIDA E A
RECEIT .

ATIVO EM 31 E DEZ
SIN1STR S PAGO
BENS E RAIZ (predi
D T RES:

. .

UMIDAS

MBR

q OO();O()()lOOO
59. D< lO. ()OO�OOO

4 74H.33�:249�780
34.19R·834$900
91.H62:598;:-d71

7 .42ti.313�520
23.742:657$449

Caixa Pastai n. TelefOI/I! II� I c

Sub-A encias em La una, Tuba ão,' Ita] lÍ,

r ire d Carvalho, Dr. Francisco de S;1,

li lANÇA

_IIdo Sul
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